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SINDIPETRO-RS REFORÇA, NA ALRS, 
O PAPEL ESTRATÉGICO DA PETROBRÁS

A MORTE NÃO PODE SER POLÍTICA DE ESTADO!

Os petroleiros e petroleiras são solidários às famílias das vítimas da maior 
chacina já havida no Rio de Janeiro. Diante da barbárie, a categoria reafirma seu 

compromisso com a vida, a justiça e a dignidade do povo trabalhador!

  HOMENAGEM À PETROBRÁS NA ALRS  



COMCOB
Encerraram-se dia 
27/10, as eleições 
para os representan-
tes dos participantes 
e assistidos nos 

Comitês Consultivos dos Planos de 
Benefícios (COMCOBs) da Petros. A 
dupla 71, apoiada pela FUP e seus 
sindicatos — entre eles o Sindipetro-
RS — foi eleita para o COMCOB do 
Plano Petros 2, com 1.175 votos, mais 
que o dobro da votação obtida pelos 
candidatos da segunda dupla mais 
votada, que alcançou 499 votos. No 
Papo Direto Online (PDO) da sexta-
feira (31/10), o diretor Edison Terterola 
comentou o resultado: “Os companhei-
ros Woffman e o Fábio Canté foram 
eleitos com uma grande votação e irão 
nos representar nesse Comitê Consul-
tivo. Apesar de não ser um comitê 
deliberativo, ele representa um espaço 
que os trabalhadores vão ocupar para 
dar suas opiniões com relação ao 
Plano Petros, especificamente ao 
Plano Petros II.”

VACINAÇÃO
Iniciou-se em 17/10 e segue até o dia 
05/11 a campanha de multivacinação 

para os trabalhadores/as da Refap. A 
iniciativa é fruto de uma parceria entre 
a Gerência de Saúde e a Prefeitura de 
Canoas. Em novembro, o calendário 
de vacinação será nos dias 4 e 5, das 
9h30 às 12h e das 13h às 16h, no 
Prédio da Saúde. As vacinas ofereci-
das são: tríplice viral (protege contra 
sarampo, caxumba e rubéola), febre 
amarela, hepatite B, antitetânica e 
Covid-19 (para pessoas acima de 60 
anos ou com comorbidades). Vacine-
se — vacinas salvam vidas!

AULA SOBRE CIPA
No dia 18/11, o petroleiro técnico em 
segurança, João Aloísio, ministrará 
uma aula na Escola 8 de Março dos 
Trabalhadores e das Trabalhadoras, 
com o tema: “CIPA – Uma Ferramenta 
na Defesa da Segurança, Saúde e Vida 
dos Trabalhadores e Trabalhadoras e 
na Organização de Base no Local de 
Trabalho.” A aula acontecerá na Sede 
do Sindicato dos Metalúrgicos de 
Canoas (Rua Caramurú, 330, Centro). 
A E8M é mantida por um coletivo de 
sindicatos — entre eles o Sindipetro-
RS — com o objetivo de promover 
educação voltada à formação, à eleva-
ção da consciência política e à partici-
pação social da classe trabalhadora.

CONTRA AS COZINHAS SOLIDÁRIAS
Está em tramitação na Câmara de 
Vereadores de Porto Alegre um Proje-
to de Lei, de autoria da vereadora 
Comandante Nádia (PP), que pretende 
criar novas normas para a distribuição 
gratuita de alimentos à população em 
situação de rua. Os movimentos popu-
lares denunciam, no entanto, que o 
verdadeiro objetivo da proposta é ata-
car as Cozinhas Solidárias e outras 
iniciativas comunitárias que comba-
tem a fome na capital. Segundo eles, o 
projeto foi apresentado sem diálogo 
com quem atua na ponta — a popula-
ção e as entidades que trabalham 
diariamente para garantir comida a 
quem tem fome — e cria entraves 
burocráticos e administrativos para 
organizações que distribuem refeições 
gratuitas. A crítica ao PL ganhou ainda 
mais força após a interdição da Cozi-
nha Solidária do MTST, na Azenha, 
durante uma ação de fiscalização da 
Prefeitura, marcada por exigências 
absurdas. Os petroleiros ajudaram e 
puderam testemunhar a importância 
das Cozinhas Solidárias durante as 
enchentes de 2024. Por meio delas, 
muitas famílias tiveram amenizados 
os graves e tristes problemas vivencia-
dos naquele período. 

 BENZENO  AÇÃO SINDICAL 
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No Papo Direto Online da sexta 
(31), o diretor do Sindipetro-RS, Ander-
son Medeiros, destacou a importância 
de fortalecer o debate sobre o benzeno 
e seus impactos na saúde dos trabalha-
dores/as. Ele convocou a categoria a 
acompanhar a audiência pública no 
Senado Federal,  dia 10/11, às 9h.

Segundo Medeiros, o encontro,  
solicitado pelo senador Paulo Paim (PT-
RS) é resultado da mobilização dos 
sindicatos do RS, entre eles o Sindipe-
tro-RS, que representam trabalhadores 
expostos ao benzeno e, desde o início 
de 2023, mantêm uma luta firme pela 
recuperação de normas e medidas de 
proteção à saúde. O dirigente ressaltou 
que a presença e o engajamento dos 
trabalhadores são fundamentais neste 
momento: “O benzeno é um tema espi-
nhoso, e a luta por saúde e segurança 
não pode retroceder. As tentativas 
patronais de flexibilizar regras colocam 
vidas em risco — e é nosso papel barrar 
essas mudanças, garantindo ambien-
tes de trabalho seguros”, afirmou.

O debate no Senado reunirá repre-
sentantes dos sindicatos, do governo, 
do empresariado e de instituições técni-
cas e científicas, que reafirmam o 
consenso de que não existe limite segu-
ro para exposição ao benzeno.

Entre as pautas prioritárias do Sin-
dipetro-RS e da FUP estão: a reinstala-
ção imediata das Comissões Estaduais 
do Benzeno e a manutenção do Valor 
de Referência Tecnológico (VRT), es-
sencial para o controle e a prevenção de 
riscos.

Medeiros representará o Sindicato 
ao lado da presidenta Miriam Cabreira, 
reafirmando o compromisso da catego-
ria com a defesa da vida, da saúde e da 
dignidade dos trabalhadores:“Levar 
esse debate ao Senado é elevar o nível 
da discussão. É mostrar que a classe 
trabalhadora está atenta e exige respei-
to. Saúde e segurança não são negociá-
veis”, concluiu. A audiência será trans-
mitida ao vivo pelo canal do Senado no 
YouTube, e o Sindipetro-RS divulgará o 
link em suas redes sociais.

Saúde e segurança não se negociam!
Audiência no Senado sobre o benzeno dia 10/11!

INSCRIÇÕES 
PARA A FESTA DE 

FIM DE ANO DO 
SINDIPETRO-RS!

Atenção, associados e 
associadas! As inscrições para a 
tradicional Festa de Fim de Ano do 
Sindipetro-RS foram abertas nesta 
segunda-feira, 3 de novembro.

O evento será realizado no dia 
6 de dezembro, no CSSGAPA, com 
capacidade para até 350 
participantes, em um espaço 
amplo, com área kids e estrutura 
completa para toda a família.

A festa é destinada a sócios e 
sócias, com direito a um 
acompanhante e dependentes 
menores de 18 anos.

As vagas são limitadas, 
portanto não deixe para a última 
hora — garanta sua participação e 
venha celebrar um ano de lutas, 
conquistas e união!
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Por iniciativa do deputado Miguel 
Rossetto (PT), a Assembleia Legislativa 
do RS realizou, no dia 29/10,  uma ses-
são solene em homenagem aos 72 
anos da Petrobrás, reafirmando o papel 
histórico e estratégico da estatal como 
patrimônio do povo brasileiro e símbolo 
da soberania nacional. O ato, que reuniu 
parlamentares, lideranças sindicais, 
representantes da empresa e movimen-
tos sociais, também serviu como espa-
ço para reafirmar o compromisso com 
uma Petrobrás pública, comprometida 
com o desenvolvimento sustentável e a 
transição energética justa.

SOBERANIA, TRANSIÇÃO 
ENERGÉTICA E FUTURO DA REFAP

Em nome do Sindipetro-RS, a dire-
tora Nalva Faleiro destacou que cele-
brar os 72 anos da Petrobrás é, antes de 
tudo, reafirmar a luta pela soberania 
nacional e pela defesa de uma Petro-
brás pública. “Celebrar hoje também é 
reconhecer a luta pela soberania e rea-
firmar nosso compromisso com uma 
Petrobrás pública, que olhe para o futu-
ro com responsabilidade climática e 
justiça social”, afirmou Nalva.

A dirigente enfatizou a importância 
da Refap para o desenvolvimento do 
Estado e para a construção de uma 
transição energética justa e sustentável, 
destacando que o fortalecimento da re-
finaria é essencial não apenas para 
garantir empregos e arrecadação, mas 
também para viabilizar novos ciclos de 
inovação tecnológica e energética.

Nalva lembrou que, durante o ato, o 
Sindipetro-RS apresentou aos parla-
mentares a proposta do “Pacto RS 
2025”, um conjunto de iniciativas que 
inclui: mais investimentos na Refap, 
com a construção da unidade HDT-3, 
essencial para a produção do diesel S-
10 e do combustível sustentável de 
aviação (SAF); a defesa da exploração 
responsável da Bacia de Pelotas, com 
destinação de recursos para políticas 
de transição energética e mitigação 
climática; e o incentivo a políticas públi-

cas conjuntas entre o governo do Esta-
do, a Petrobrás e a Embrapa, voltadas 
ao uso de biomassa oriunda de resídu-
os como base para combustíveis verda-
deiramente sustentáveis. “Defender a 
Petrobrás é também garantir que os 
investimentos estejam voltados ao 
desenvolvimento regional e à sustenta-
bilidade. A Refap é um ativo estratégico 
para o Rio Grande do Sul e precisa estar 
no centro da transição energética brasi-
leira”, ressaltou Nalva.

CRÍTICA ÀS PRIVATIZAÇÕES
Em sua fala, Miguel Rossetto lem-

brou que a Petrobrás nasceu da mobili-
zação popular do movimento “O Petró-
leo é Nosso”, sob a liderança de Getúlio 
Vargas, e que, ao longo das décadas, 
resistiu a sucessivos ataques e tentati-
vas de desmonte. “Celebrar os 72 anos 
da Petrobrás é reconhecer a força da 
luta popular que construiu a empresa e 
reafirmar o papel estratégico da estatal 
no desenvolvimento nacional. Defender 
a Petrobrás é defender o Brasil”, afirmou 
o deputado.

Rossetto também criticou as priva-
tizações da BR Distribuidora e da Liqui-
gás, classificando-as como “um desas-
tre estratégico”, e defendeu a retomada 
dos ativos privatizados, apontando que 
os efeitos dessas medidas recaem 
sobre a população, com o aumento dos 
preços dos combustíveis e do gás de 
cozinha.

Já o presidente da Assembleia 
Legislativa, Pepe Vargas (PT), destacou 
a relevância econômica e social da 
Petrobrás e da Refap para o Estado: 
“Imaginem o Estado sem a Refap, sem 
o polo petroquímico. Seríamos outro 
Estado, menos desenvolvido e com 
menos oportunidades de trabalho e 
renda”, afirmou.

COMPROMISSO COM O FUTURO
Representando a presidenta da 

Petrobrás, Magda Chambriard, o geren-
te-geral da Refap, Marcus Aurélius 
Valenti, ressaltou que a refinaria respon-
de por 11,5% da capacidade de refino 
da empresa e abastece mais de 80% do 
RS, sendo também a maior contribuinte 
de ICMS do Estado. Ele reafirmou o 
compromisso da Petrobrás em investir, 
inovar e reduzir emissões, alinhando-se 
às necessidades energéticas e ambien-
tais contemporâneas.

A dirigente da Federação Única 
dos Petroleiros (FUP), Cibele Vieira, 
reforçou que a história da Petrobrás é 

inseparável da luta popular pela sobera-
nia e pela presença do Estado em seto-
res estratégicos, lembrando que os 72 
anos da empresa também representam 
72 anos de resistência e conquistas.

HISTÓRIA, SOBERANIA E FUTURO
A homenagem simbolizou a união 

entre sociedade civil, trabalhadores, 
parlamentares e a própria Petrobrás em 
torno de uma agenda comum: a defesa 
da soberania energética, do desenvolvi-
mento nacional e da transição justa.

Ao encerrar a cerimônia, Miguel 
Rossetto e Pepe Vargas entregaram 
uma placa comemorativa à Petrobrás 
pelos seus 72 anos, em reconhecimen-
to à sua trajetória e contribuição ao 
país. “A Petrobrás é mais do que uma 
empresa: é um projeto de nação. E o 
que está em jogo é o futuro do Brasil”, 
concluiu Nalva Faleiro.

 AÇÃO SINDICAL 

HOMENAGEM À PETROBRÁS NA ALRS

SINDIPETRO-RS REFORÇA, NA ALRS,
O PAPEL ESTRATÉGICO DA PETROBRÁS

PROPOSTA AOS PARLAMENTARES
Durante a homenagem o Sindi-

petro-RS entregou aos deputados 
uma carta-proposta com ações para 
fortalecer a transição energética 
justa no RS. O documento destaca 
que, embora a Petrobrás tenha anun-
ciado R$ 16 bilhões em investimen-
tos, poucos recursos chegam ao Es-
tado. O sindicato defende que o RS 
seja prioridade, pela sua base indus-
trial e científica e pela presença da 
Refap, essencial ao abastecimento e 
à arrecadação. A carta reforça que a 
transição energética deve garantir 
segurança, preços acessíveis e que 
apenas uma Petrobrás pública e inte-
grada pode assegurar uma mudança 
justa e soberana.



 SERVIÇOS 
PLANTÕES JURÍDICO E DE ASSISTENTE SOCIAL
ESCRITÓRIO COSTA ADVOGADOS (Direito Civil e Tributário) - Dr. Lúcio Costa e Dra. Graciele Santiago Gonçalves - Deve ser 
enviado um e-mail para atendimento@costaeadvogados.adv.br
ESCRITÓRIO DIREITO SOCIAL (Direito Trabalhista e Previdenciário) - Dr.  Abrão Blumberg e Caroline Anversa -  Agendamento 
através do WhatsApp (51) 992.921.642.
ASSISTENTE SOCIAL - Jaqueline da Costa - Atendimento pode ser agendado pelo WhatsApp da Secretaria (51) 998.943.814.
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 NOTAS  CAMPANHA SALARIAL 2025 

 CAMPANHA SALARIAL 2025 

NOVEMBRO AZUL
O Sindipetro-RS faz um alerta aos 
petroleiros: O Novembro Azul é um 
chamado à reflexão e ao cuidado. Mais 
do que uma campanha sobre a preven-
ção do câncer de próstata, o mês reforça 
a importância de os homens cuidarem 
da própria saúde de forma integral — 
física, mental e emocional. Romper o 
tabu de que “homem não adoece” ou 
“não precisa de médico” é um passo 
essencial para viver com mais qualidade 
de vida. Cuidar de si é um ato de 
coragem, amor e responsabilidade com 
a própria vida e com quem se ama.

REFORMA ADMINISTRATIVA I
Dia 29/10, milhares de trabalhadores/as 
do serviço público tomaram a Esplanada 
dos Ministérios, em Brasília, na Marcha 
Nacional contra a Reforma Administra-
tiva (PEC 32). A mobilização, convocada 
pela CUT e demais centrais, denunciou 
os ataques aos direitos dos servidores e 
o risco de desmonte dos serviços 
públicos. O recado dos trabalhadores/as 
ao parlamento foi claro: o povo precisa 
de um Estado forte e presente — não de 
privatizações e precarização!

REFORMA ADMINISTRATIVA II
As entidades sindicais, entre elas a CUT-
RS e diversos sindicatos gaúchos de 
diferentes categorias, alertam que a PEC 
32 ameaça carreiras essenciais, a 
estabilidade no serviço público e a 
qualidade do atendimento à população. 
Apresentada sob o discurso de “moder-
nização”, a proposta abre caminho para 
indicações políticas e terceirizações, 
enfraquecendo o papel do Estado. O 
movimento exige que o Congresso retire 
a PEC 32 da pauta e reafirma: Sem 
servidores valorizados, não há serviços 
públicos de qualidade!

PDV
A FUP cobrou da Petrobrás esclareci-
mentos sobre rumores de um novo 
Programa de Demissão Voluntária 
(PDV), supostamente voltado a aposen-
tados que permanecem na ativa. A 
entidade destacou que qualquer 
programa de desligamento deve ser 
previamente negociado com as entida-
des sindicais. Também reforçou a 
urgência da recomposição dos quadros 
de pessoal e denunciou que o déficit de 
efetivo tem causado sobrecarga, 
adoecimento e riscos operacionais. As 
entidades exigem a prorrogação do 
concurso vigente e o fim dos cadastros 
de reserva.

ESTADO DE GREVE POR DIGNIDADE E JUSTIÇA!
O Sindipetro-RS iniciou, no dia 

27/10, o ciclo de assembleias que 
se estenderá até 05/11, para deba-
ter a proposta da Petrobrás referen-
te ao ACT 2025 e à PLR 2019, 
ambas com indicativo de rejeição 
da FUP e dos sindicatos.

Nos encontros, os trabalhado-
res/as estão deliberando sobre: 
rejeição da contraproposta de ACT 
apresentada pelo Sistema Petro-
brás; aprovação do Estado de Greve 
e de Assembleia Permanente; 
aprovação dos Eixos Centrais da 
Campanha Reivindicatória (fim dos 
PEDs, distribuição justa da riqueza 
gerada pela categoria, Petrobrás a 
serviço de um Brasil soberano e 
protagonista da transição energética justa, inclusiva e participativa e aprovação da 
proposta de quitação da PLR 2019).

As assembleias também tratam da fixação de novo percentual e base de 
cálculo da mensalidade sindical a ser cobrada dos associados do Sindipetro-RS, 
estabelecida em 0,80% da remuneração bruta para os trabalhadores ativos e o 
mesmo percentual para os aposentados, considerando o benefício bruto pago pela 
Petros e pelo INSS (confira a data, horário e local na tabela).

ESTADO DE GREVE - Em nível nacional, segundo apuração da FUP, a categoria 
está rejeitando a proposta e aprovando o estado de greve — um sinal claro de que os 
petroleiros/a não aceitarão propostas que ataquem direitos e não dialoguem com a 
visão de Petrobrás defendida pela categoria. Na avaliação dos trabalhadores/as, a 
contraproposta apresentada pela empresa em 16/10 ignora as principais reivindica-
ções sociais e econômicas da categoria.

Os/as petroleiros/as  pretendem intensificar as mobilizações, com o objetivo de 
pressionar a estatal a construir um acordo que atenda às reivindicações aprovadas 
nas instâncias de deliberação e que responda aos principais problemas e anseios 
dos trabalhadores/as.

PACTO RS 25: PROPOSTA DO 
SINDIPETRO-RS É UMA DAS MAIS VOTADAS
A proposta do Sindipetro-RS para o Pacto RS 25, no eixo de sustentabilidade, 

foi uma das mais votadas entre todas as apresentadas. Com esse resultado, a 
categoria ganha mais força para pressionar a Petrobrás — inclusive na própria 
Assembleia Legislativa — em defesa de maiores investimentos nas agendas de 
transição e soberania energética, consideradas fundamentais para o desenvolvi-
mento econômico e sustentável do país.

Segundo a presidenta da entidade, Miriam Cabreira, ao comentar o tema no 
Papo Direto Online (PDO), “principalmente aqui no RS, onde as enchentes recentes 
mostraram a gravidade da mudança climática, precisamos dar passos concretos 
nas agendas de mitigação, adaptação e transição energética.” Ela destacou que o 
Sindicato e a FUP vêm realizando discussões profundas e propositivas sobre o tema, 
e que o Pacto RS 25 foi uma oportunidade importante para aprofundar o diálogo 
com a categoria e com a sociedade gaúcha: “Não tivemos apoio apenas da cate-
goria. Agora, com este resultado, poderemos intensificar o debate com toda a socie-
dade sobre esse tema tão importante.” Miriam agradeceu a participação e o enga-
jamento de todos e todas que votaram e divulgaram a proposta, reforçando a impor-
tância que a categoria acompanhe os desdobramentos da agenda do Pacto RS 25.


